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Crônica da Cidade

Liberdade é 
responsabilidade

O francês Jean-Paul Sartre, o filósofo 
existencialista, o filósofo da liberdade, veio 
ao Brasil na década de 1960, passou por 
Brasília e foi tema de uma crônica hilária 
de Nelson Rodrigues. Havia gente até no 
lustre para ver o célebre visitante em uma 
palestra. Segundo Nelson, Sartre olhava 
a todos com desprezo, como se dissesse: 
“Vocês são uns cretinos”.

A certa altura, alguém trouxe um balde 
de jabuticabas. Sartre começou a degustar 

as frutinhas pretas e a mirá-las com o mes-
mo desdém, como se comentasse: “Vocês 
também são umas cretinas”.

Sartre marcou profundamente o sécu-
lo 20, dos beatniks aos punks, dos movi-
mentos de liberação sexual aos movimen-
tos pelos direitos da mulher. Por trás de tu-
do que envolve revolta do indivíduo e luta 
de emancipação dos tempos modernos e 
pós-modernos, paira o fantasma de Sartre.

O que fez esse homem baixinho, mío-
pe, sempre vestido com ternos desleixados, 
despertar o enlevo nas mulheres e parecer 
tão sedutor a um século povoado de tantas 
pessoas excepcionais? A resposta está na pa-
lavra liberdade: “Um homem não é nada se 
não for um contestador”, escreveu o filósofo.

A Segunda Guerra Mundial escancarou 
o nada, o desamparo e o absurdo da vida. É 
desse solo destroçado que emerge o exis-
tencialismo, o movimento de revolta con-
tra os sistemas abstratos, a hipocrisia e os 
grandes ideais. O existencialismo é a filo-
sofia colada ao corpo. Mesmo acuado na 
situação mais opressiva, sempre é possível 
realizar um gesto que afirme a liberdade.

A filosofia da liberdade é, essencial-
mente, uma filosofia da ação: “O silêncio 
é reacionário”, provocava Sarte. O sucesso 
ou o fracasso não interessam para a liber-
dade: o essencial é a escolha: “A vida de um 
escravo que se rebele e morre no curso da 
sublevação é uma vida livre”.

Essa paixão pela liberdade fez com que 

Sartre fosse confundido com um porra-
-louca pelos que não leram ou só ouviram 
falar de sua obra. Mas ele escreveu um li-
vro, sob o título O existencialismo é um hu-
manismo, para refutar as críticas. Para Sar-
tre, era exatamente o contrário do que di-
ziam os detratores.

Liberdade não é fazer tudo o que qui-
ser: liberdade é assumir a responsabilida-
de por nossas decisões, que são sempre li-
mitadas por circunstâncias ou situações. 
Nós estamos condenados a sermos livres, 
quer dizer, estamos condenados a sermos 
responsáveis pelos nossos atos e por toda 
a humanidade: “Escolher ser isto ou aqui-
lo é afirmar ao mesmo tempo o valor do 
que escolhemos, porque nunca podemos 

escolher o mal, o que escolhemos é sem-
pre o bom, e não pode ser bom para nós 
sem que o seja para todos”.

Muitas pessoas acreditam que ao agi-
rem só implicam nisso a si próprias, e 
quando se lhes diz: “e se toda gente fizes-
se assim?”, elas dão de ombros e respon-
dem: “nem toda a gente faz assim”. Sartre 
comenta: “Ora, a verdade é que devemos 
perguntar-nos sempre: o que aconteceria 
se toda gente fizesse o mesmo?”.

Essas evocações me vieram ante a ob-
servação das barbaridades que se come-
tem, atualmente, em nome da liberdade. 
Esqueci muitas coisas que li de Sartre, mas 
uma frase ficou colada a meu corpo: liber-
dade é igual a responsabilidade.

ASSASSINATO

Executado enquanto trabalhava 
Rafael Rodrigo Bomfim Pires da Silva, 28 anos, foi morto a tiros dentro de uma distribuidora de bebidas, em Sobradinho 2

A 
Polícia Civil (PCDF) in-
vestiga a motivação do 
assassinato brutal que 
tirou a vida de Rafael 

Rodrigo Bomfim Pires da Silva, 
28 anos. O jovem foi executado 
com diversos disparos de arma 
de fogo no local de trabalho, na 
distribuidora de bebidas Gole de 
Ouro, em Sobradinho 2. Até o fe-
chamento desta edição, ninguém 
havia sido preso.

Horas antes do crime, no do-
mingo, Rafael usou as redes so-
ciais para publicar uma foto dentro 
do estabelecimento onde trabalha-
va. A imagem mostra o balcão e as 
bebidas na prateleira. Por volta das 
23h40, a Polícia Militar (PMDF) foi 
acionada para atender a uma ocor-
rência de disparo de arma de fogo 
no endereço. No local, os militares 
encontraram duas pessoas feridas: 
Rafael e um rapaz que passava pela 
via no momento do ataque.

Uma testemunha contou à po-
lícia que dois homens em uma 
moto estacionaram o veículo na 
porta da distribuidora e desce-
ram. Com o capacete na cabeça, 
os dois foram até o balcão onde 
Rafael estava e abriram fogo con-
tra o jovem. Os tiros acertaram o 
rosto, tronco e abdômen.

O rapaz que passava pelo local 
tentou se esconder e, na fuga, aca-
bou levando um tiro de raspão nas 
pernas. Equipes do Corpo de Bom-
beiros e do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) foram 
acionados. O pedestre foi levado 
ao hospital sem risco de morte e 
Rafael morreu no local.

Amigos e familiares de Rafael 
tentam entender o que teria moti-
vado o crime. Pai de dois meninos, 
ele não tinha antecedentes crimi-
nais e era visto como um bom ser 
humano. Ao longo desta semana, 
policiais da 35ª Delegacia de Polí-
cia (Sobradinho 2) devem colher o 
depoimento de pessoas próximas.

Nas redes sociais, colegas lamen-
taram a perda. “Te amo sempre”, “vai 
deixar saudades, irmão”, vai fazer 

falta, bixão” foram algumas das ho-
menagens prestadas em comentá-
rios de fotos publicadas por Rafael.

Jovem executado trabalhava no momento do ataque

Arquivo pessoal

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia Maria de Castro 
Sousa, 55 anos
Apparecido Almeida Ferraz, 
86 anos
Cacilda Deligi Ferrari, 
96 anos
Deucinho Ribeiro dos Santos, 
53 anos
Francisco de Assis Brito, 
84 anos
Helvécio Pires Rocha Mello, 
79 anos
Inácio Resende, 
75 anos
João Antônio Ramos, 
85 anos
Maria Ferraz de Oliveira, 
87 anos
Maria Santana Galeno, 
79 anos
Marilene Rodrigues, 
79 anos
Marli Depieri Delgado, 
86 anos

Neide Rodrigues de Oliveira, 
82 anos
Regina Maria do Perpétuo 
Socorro Canedo, 62 anos
Roberto Botelho de Brito, 
73 anos
Sebastião Braz do Couto, 
80 anos
Solange Maria Batista 
Spencer Holanda, 
76 anos

 » Taguatinga

Antônio José Dias Brasil, 
85 anos
Célia Fonseca da Silva 
Santos, 53 anos
Delba Conceição dos Santos 
de Santana, 69 anos
Divina de Andrade Rocha 
Oliveira, 91 anos
Ismail Gonçalves Souza, 
54 anos
Israel da Conceição Cordeiro, 
47 anos

José Wilson Araújo Carvalho, 
53 anos
Lucas Abimael Louzeira 
Almeida, 0 anos
Manoel Messias de Farias, 
83 anos
Maria de Lourdes  
Bandeira da Silva,  
96 anos
Maria Gloria Nunes, 
75 anos
Maria Rivânia de Freitas, 
56 anos
Maria Rosa da Silva, 
97 anos
Wendel Souza de Oliveira, 
46 anos

 » Gama

Darci Silva Rodrigues, 
72 anos
Julia Maria de Franca, 
81 anos
Juracy Maria Santana, 
100 anos

 » Planaltina

Antônio Pereira da Rocha, 
91 anos
José Correia, 
74 anos

 » Brazlândia

José Rodrigues da Cruz, 
96 anos

 » Sobradinho

Adelina Adélia Aragão 
Castro, 91 anos
Waldemar Alves de Souza, 
82 anos

 » Jardim Metropolitano — 
Cremação

José Alberto Moreira 
Milhomem, 77 Anos
Antonio Donizete Marques,  
68 Anos
Alba Alves Tabanez, 
95 Anos

Sepultamentos realizados em 28 de julho de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico.  
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Há 32 anos, as terras do Recan-
to das Emas, ocupadas por peque-
nas chácaras, recebiam o status de 
região administrativa (RA). O terri-
tório era cercado pela planta “cane-
la-de-ema” e existia nas redondezas 
um sítio arqueológico que se cha-
mava “Recanto”. Essa combinação 
deu nome à cidade que tem mais 
de 133,5 mil habitantes, conforme 
a Pesquisa Distrital Por Amostra de 
Domicílios (Pdad) 2021. Seu cartão-
-postal é o monumento das emas, 
que fica na entrada da RA e é um 
patrimônio da cidade.

Com a programação recheada 
de atividades para comemorar o 

aniversário, ocorrido ontem, os mo-
radores e visitantes podem desfru-
tar de várias ações que ocorrerão na 
cidade, como o Festival de Música, 
no próximo fim de semana, o corte 
do bolo e o desfile cívico, em 8 de 
agosto, entre outras.

Ao Correio, o administrador Car-
los Dalvan, morador do Recanto des-
de os 6 anos, disse que fica muito fe-
liz de contribuir com as melhorias 
que vêm acontecendo nos últimos 
anos. “É muito progresso, com mui-
tas grandes empresas chegando ao 
Recanto. O aumento do crescimen-
to econômico, geração de emprego 
e esse bem-estar da comunidade é o 
que nos motiva”, ressaltou.

Dalvan também enaltece a 

 » LEONARDO RODRIGUES*

Recanto das Emas 
completa 32 anos

COMEMORAÇÃO

Região administrativa tem 133,5 mil habitantes, segundo a Pdad

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

generosidade dos habitantes. “To-
do mundo gosta de falar que a nossa 
cidade é grande, mas isso só acon-
tece porque nós temos um povo 
gigantesco, com o coração mara-
vilhoso, trabalhador, que luta pe-
las melhorias da cidade, pela sua 
família e que, aos poucos, vem 

transformando a realidade da nos-
sa comunidade”, afirmou.

“Aqui vale a pena conhecer, por-
que é uma cidade que encanta. O 
nosso Recanto, além de ser uma ci-
dade amada, é deslumbrante. Temos 
uma área rural, um parque urbano, 
um parque ecológico, a Cachoeira 

Três Quedas, mas o mais interessan-
te, com certeza, são os moradores”, 
reforçou o administrador.

Oportunidades

Um deles é o vigilante Fernando 
Alves, 44 anos, morador do Recanto 
há 15 anos. Ele saiu de Samambaia 
com a mãe, onde não havia muitas 
opções e oportunidades. A mudan-
ça foi em busca de melhores condi-
ções de vida. “Minha mãe, de idade, 
passava por algumas dificuldades 
na questão da locomoção, mercado 
e outras necessidades”, relembrou. 

“Aqui onde eu moro, arrumei pra-
ticidade. Tem tudo perto, como os 
comércios locais, mercado, farmá-
cia. Não preciso sair daqui pra nada”, 
enfatizou. “Eu me adaptei muito ao 
Recanto e minha mãe, também. In-
felizmente, ela faleceu, mas teve aqui 
uma qualidade de vida melhor do 
que eu tinha onde eu morava. Ho-
je em dia, eu não trocaria o Recanto 

por lugar algum de Brasília”, garantiu 
o vigilante. Outro aspecto apreciado 
por Alves é a comida da região, boa, 
com um leque variado de opções.

Voltando para casa com a filha 
Sofia, a assistente administrativa, 
Luciana Pereira, 41, vive há 22 anos 
na cidade. Em busca de trabalho 
e de crescimento, veio de Minas 
Gerais direto para o Recanto das 
Emas e não se arrependeu em ne-
nhum momento. “Tem tudo por 
aqui. É um lugar muito bom, com 
tudo muito perto. Eu sempre reco-
mendo, porque adoro aqui”, enfati-
zou. Para Luciana, o toque de me-
lhoria que falta é finalizar o hospital 
e levar mais lojas para o shopping.

Saiba mais sobre a cidade e ve-
ja a programação, que começou 
dia 12 e vai até 10 de agosto, no 
perfil de Instagram @administra-
caorecantodasemas.

*Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Mulher tenta envenvenar marido

Uma manicure de 34 anos tentou 
matar o marido, um cabo da Aero-
náutica de 36 anos, com brigadeiros 
envenenados com raticida em Sobra-
dinho 2. O crime ocorreu no domin-
go e foi descoberto após a autora pro-
curar a delegacia e confessar o plano.

À polícia, ela disse que sofria vio-
lência doméstica por parte do com-
panheiro e que, no sábado, a filha 
contou a ela que o cabo estaria in-
ventando histórias para colocá-la 
contra a mãe. Revoltada, a mulher 
saiu do estúdio de beleza onde tra-
balha e foi à Feira Permanente da ci-
dade, onde comprou uma porção do 
veneno para rato por R$ 2,50.

Na sequência, passou em uma pa-
daria e comprou 10 brigadeiros. Em 
casa, tentou injetar o veneno nos do-
ces, mas não conseguiu. Então, mis-
turou a massa dos brigadeiros com o 
veneno. Segundo ela, ainda confusa, 
guardou as iguarias na geladeira e as 

deu ao marido na manhã seguinte.
A manicure disse ter se arrepen-

dido menos de cinco minutos de-
pois. O homem ia sair, quando ela 
correu à garagem, confessou o ato 
e o mandou procurar um hospital.

Em seguida, ela compareceu à 
35ª Delegacia de Polícia (Sobradi-
nho 2) e relatou o ocorrido. Os po-
liciais ligaram imediatamente para 
o cabo da Aeronáutica — que ain-
da não tinha ido ao hospital — e 
reforçaram a orientação para que 
procurasse uma unidade de saúde. 
Com sintomas de náusea e vômito, 
ele foi atendido na UPA da região e 
recebeu alta logo em seguida.

Na delegacia, ele optou por não 
representar contra a esposa. A mu-
lher não foi presa, com base no 
chamado “arrependimento eficaz” 
— quando o autor de um crime 
tenta impedir, por vontade pró-
pria, que o resultado se concretize.

EXTRATO DAATA Nº 222
Reunião Ordinária do Conselho de Administração

Realizada em 05 de Maio de 2025
I. Data e horário: Em cinco de maio de dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas, realizou-se
a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa
Seguridade” ou “Companhia”), por videoconferência.II. Convocação: Os membros foram
devidamente convocados para a reunião, conforme prevê oRegimento Interno doConselho. III.
Mesa: Conselheiros: HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, Presidente; FRANCISCO
EGÍDIO PELÚCIO MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE
BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. O Conselheiro Fernando Alcântara de Figueredo Beda
manifestou seu voto por escrito. Assessoramento Jurídico: Renan José Rodrigues Azevedo,
Advogado (...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento Moura Cordeiro, Gerente
Nacional, que contou com o apoio da Gerente Executiva Luciene Afonso de Oliveira Lucena,
(...). (...).IV. Ordem do Dia: deliberar sobre: (i) Demonstrações Contábeis Intermediárias
referentes ao período findo em 31 de março de 2025 e distribuição de dividendos intercalares
antecipados da Caixa Seguridade; (...). V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os
assuntos constantes da ordem do dia, o Conselho de Administração se manifestou conforme
segue:(i) Demonstrações Contábeis Intermediárias referentes ao período findo em 31 de
março de 2025 e distribuição de dividendos intercalares antecipados da Caixa Seguridade: O
Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso das atribuições
que lhe confere o Artigo 28, incisos XXVII e XXVIII, e Artigo 57 do Estatuto Social da
Companhia, nos termos do Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 102/2025, considerando a
deliberação favorável da Diretoria consignada na Ata nº 476, de 02/05/2025, o opinamento
favorável do Comitê de Auditoria consignado na Ata nº 401, de 02/05/2025, e a ausência
de ressalvas na manifestação da auditoria independente, aprovou por unanimidade: 1) as
Demonstrações Contábeis Intermediárias da Caixa Seguridade Participações S.A. referentes
ao período findo em 31 de março de 2025; e 2) distribuição de dividendos intercalares
antecipados no valor de R$ 930.000.000,00 (novecentos e trinta milhões de reais), face aos
lucros auferidos pela Companhia no 1º trimestre de 2025, em contrapartida à conta de lucros
acumulados apresentada em balanço.(...).(...).VI. Encerramento: Nada mais havendo a
tratar, foi encerrada a reunião da qual foi lavrada a presente Ata pela Secretária que, lida
e achada conforme, é assinada por esta e pelos membros do Conselho de Administração
da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco
Egídio Pelucio Martins, Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir
Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo Magalhães, Presidente, passando a constar
do arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL LAVRADO EM
LIVRO PRÓPRIO.A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o
registro sob o nº º 2782963 em 05/06/2025.
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